
 
 
 

 
CATEQUESE 2 :: 16-11-2021 :: PARÓQUIA DE MATOSINHOS 

A Missão é memorial do Mistério pascal 
de Cristo 

O que é essencialmente a Missa? A Missa é o memorial do 
Mistério pascal de Cristo. Ela torna-nos partícipes da sua vitória 
sobre o pecado e a morte, e confere pleno significado à nossa 
vida. 

Por esta razão, a fim de compreender o valor da Missa devemos 
então entender em primeiro lugar o significado bíblico do 
“memorial”. Ele «não é somente a lembrança dos 
acontecimentos do passado, mas... tornam-se de certo modo 
presentes e atuais. Jesus Cristo, com a sua paixão, morte, 
ressurreição e ascensão ao céu levou a cumprimento a Páscoa. E 
a Missa é o memorial da sua Páscoa, do seu “êxodo”, que 
cumpriu por nós, para nos fazer sair da escravidão e nos 
introduzir na terra prometida da vida eterna. Não é somente uma 



 
 

lembrança, não, é mais do que isso: significa evocar o que 
aconteceu há vinte séculos. 

A Eucaristia leva-nos sempre ao ápice da ação de salvação de 
Deus: o Senhor Jesus, tornando-se pão partido para nós, derrama 
sobre nós toda a sua misericórdia e o seu amor, como fez na cruz, 
de modo a renovar o nosso coração, a nossa existência e a nossa 
forma de nos relacionarmos com Ele e com os irmãos.  

Cada celebração da Eucaristia é um raio daquele sol sem ocaso 
que é Jesus ressuscitado. Participar na Missa, em particular aos 
domingos, significa entrar na vitória do Ressuscitado, ser 
iluminados pela sua luz, abrasados pelo seu calor. Através da 
celebração eucarística o Espírito Santo torna-nos partícipes da 
vida divina que é capaz de transfigurar todo o nosso ser mortal.  

A Páscoa de Cristo é a vitória definitiva sobre a morte, porque Ele 
transformou a sua morte em ato supremo de amor. Morreu por 
amor! E na Eucaristia, Ele quer comunicar-nos este seu amor 
pascal, vitorioso. Se o recebermos com fé, também nós podemos 
amar verdadeiramente a Deus e ao próximo, podemos amar 
como Ele nos amou, oferecendo a vida. 

Se o amor de Cristo estiver em mim, posso doar-me plenamente 
ao outro, na certeza interior que mesmo se o outro me ferir eu não 
morrerei; caso contrário, teria que me defender.  

Penso que agora é mais claro que a Páscoa se torna presente e 
ativa todas as vezes que celebramos a Missa, ou seja, o sentido 
do memorial. A participação na Eucaristia faz-nos entrar no 



 
 

mistério pascal de Cristo, concedendo-nos a oportunidade de 
passar com Ele da morte para a vida, ou seja, no calvário. A Missa 
significa repercorrer o calvário, não é um espetáculo. 

Ir à Missa ao domingo 

A celebração dominical da Eucaristia está no centro da vida da 
Igreja (cf. Catecismo da Igreja Católica, n. 2177). Nós, cristãos, 
vamos à Missa aos domingos para encontrar o Senhor 
Ressuscitado, ou melhor, para nos deixarmos encontrar por Ele, 
ouvir a sua palavra, alimentar-nos à sua mesa e assim tornar-nos 
Igreja, isto é, seu Corpo místico vivo no mundo. 

Compreenderam isto, desde o princípio, os discípulos de Jesus, 
que celebraram o encontro eucarístico com o Senhor no dia da 
semana ao qual os judeus chamavam “o primeiro da semana” e 
os romanos “dia do sol”, porque naquele dia Jesus tinha 
ressuscitado dos mortos e aparecido aos discípulos, falando com 
eles, comendo com eles, concedendo-lhes o Espírito Santo 
(cf. Mt 28, 1; Mc 16, 9.14; Lc 24, 1.13; Jo 20, 1.19), como 
ouvimos na Leitura bíblica. Também a grande efusão do Espírito 
no Pentecostes teve lugar no domingo, cinquenta dias depois da 
Ressurreição de Jesus. Por estas razões, o domingo é um dia 
santo para nós, santificado pela celebração eucarística, presença 
viva do Senhor entre nós e para nós. Portanto, é a Missa que faz o 
domingo cristão! O domingo cristão gira em volta da Missa. Que 
domingo é, para o cristão, aquele no qual falta o encontro com o 
Senhor? 

http://www.vatican.va/archive/cathechism_po/index_new/p3s2cap1_2083-2195_po.html


 
 

Sem Cristo estamos condenados a ser dominados pelo cansaço 
do dia a dia, com as suas preocupações, e pelo medo do amanhã. 
O encontro dominical com o Senhor dá-nos a força para viver o 
presente com confiança e coragem, e para progredir com 
esperança. Por isso nós, cristãos, vamos encontrar-nos com o 
Senhor aos domingos, na celebração eucarística. 

A Comunhão eucarística com Jesus, Ressuscitado e Vivo 
eternamente, antecipa o Domingo sem ocaso, quando já não 
haverá cansaço nem dor, nem luto, nem lágrimas, mas só a 
alegria de viver plenamente e para sempre com o Senhor. 
Inclusive sobre este abençoado descanso nos fala a Missa 
dominical, ensinando-nos, no decorrer da semana, a confiar-nos 
nas mãos do Pai que está no Céu. 

Em síntese, por que ir à Missa aos domingos? Não é suficiente 
responder que é um preceito da Igreja; isto ajuda a preservar o 
seu valor, mas sozinho não basta. Nós, cristãos, temos 
necessidade de participar na Missa dominical, porque só com a 
graça de Jesus, com a sua presença viva em nós e entre nós, 
podemos pôr em prática o seu mandamento, e assim ser suas 
testemunhas credíveis. 


